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Ricardo Lobo, Administrador do Grupo RLobo, empresa líder em Portugal 

na área da tramitação de vistos consulares

Vamos ampliar os serviços 
que prestamos aos clientes

O Grupo RLobo foi fundado em 2009, fruto da visão e empenho de Ricardo Lobo, 

fundador e presidente do grupo. Com uma assinalável experiência de 15 anos na área 

da obtenção de vistos consulares, o empresário decidiu há seis anos dar um passo em 

frente com a constituição da Vistos Lobo, empresa especializada em fornecer serviços de 

excelência aos seus clientes, permitindo-lhes de forma mais segura, célere e económica, 

obterem um indispensável visto para viajarem. Entretanto, a empresa cresceu, abriu 

uma Llial na cidade do Porto, e depois ultrapassou as fronteiras do país, abrindo uma 

delegação em Luanda, ao mesmo tempo que assegurava parcerias em Madrid e Paris, 

de modo a prestar um serviço qualiLcado a todos os que necessitavam de obter um 

visto para vários mercados que a Vistos Lobo assegura, nomeadamente Angola e 

Moçambique. Mais tarde, o Grupo RLobo criou também a empresa LoboExpress e a Lobo 

Seguros, com as quais complementa os serviços da Vistos Lobo e confere um serviço 

global e qualiLcado a cada cliente. No futuro a curto e médio prazo, nesta entrevista à 

PAÍS €CONÓMICO Ricardo Lobo sublinha que o grupo pretende desenvolver novos 

negócios, nomeadamente através de uma empresa que possa prestar serviços de 

consultoria «como por exemplo mudar de operador de electricidade ou de gás, entre 

outros serviços em que possamos ajudar as pessoas a fazerem durante o dia o que tem 

de fazer libertando-as de tarefas necessárias mas que lhes poderiam absorver muito 

tempo e retirar-lhes do desempenho das suas funções proLssionais ou empresariais», 

refere Ricardo Lobo, que adianta que a Vistos Lobo pretende igualmente reforçar a sua 

lógica internacional, tanto em África como na Europa.
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E
m 2009, depois de praticamente 

uma dezena de anos a trabalhar 

na área a obtenção de vistos con-

sulares, Ricardo Lobo considerou que es-

tava na altura de constituir a sua própria 

empresa de modo a conferir um estatuto 

empresarial mais sólido à sua actividade 

e conseguir dessa forma uma organização 

capaz de prestar ainda melhores serviços 

aos seus clientes e abarcar um conjunto 

de actividades complementares e indis-

pensáveis a quem pretende obter um vis-

to para viajar para outro país.

Constituiu na altura a Vistos Lobo, em-

presa especializada na obtenção de vis-

tos consulares, e que, reconhece Ricardo 

Lobo, «fruto do extraordinário desenvolvi-

mento das relações económicas e empre-

sariais entre Portugal e Angola, nos per-

mitiu trabalhar afincadamente e de forma 

muito profissional para conseguirmos 

marcar uma posição ímpar no quadro das 

empresas que em Portugal actuam nesta 

área empresarial da obtenção de vistos de 

viajem para os nossos clientes».

Quem são geralmente esses clientes, ques-

tionámos? Ricardo Lobo sublinha que em-

bora a Vistos Lobo trabalhe naturalmente 

com clientes individuais, «o grosso dos 

nossos clientes são as agências e alguns 

clientes empresariais. No que respeita às 

agências de viagem, os nossos principais 

clientes são, respectivamente, a GeoStar, 

Bestravel, Go4Travel, Travelstore, Via-

gens El Corte Inglés e o Grupo Airmet», 

sublinhou o empresário.

Fruto da estratégia assumida e do cami-

nho empreendido, nestes seis anos de ac-

tividade crescente no nosso país, a Vistos 

Lobo é presentemente e de forma indis-

cutível, a empresa líder em Portugal no 

trabalho da obtenção de vistos consulares. 

Ricardo Lobo sublinha a importância de 

«termos formado uma equipa altamente 

qualificada e competente, capacitada para 

prestar o melhor serviço na nossa área 

que existe em Portugal. Neste ponto, devo 

sublinhar que não só mudámos as nossas 
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instalações em Lisboa, com a mudança 

para a rua Alfredo da Silva, bem como 

abrimos uma delegação na cidade do Por-

to, pois cada vez mais nos faziam pedidos 

de obtenção de vistos junto do consulado 

de Angola na Invicta, e por isso decidimos 

avançar com esse investimento. Aliás, 

desde o recente dia 29 de Abril que temos 

novas instalações no Porto, agora na rua 

Oliveira Monteiro, uma localização no 

centro da cidade e que dispõe de todas 

as condições de acolhimento dos clientes 

e para a prestar de um serviço altamente 

qualificado, como é, aliás, apanágio da Vis-

tos Lobo», enfatiza o empresário.

Crescer em África
Mas, se a empresa cresceu e se moderni-

zou em Portugal para atingir o já referido 

estatuto de liderança do sector, entendeu 

também dar passos na direcção da in-

ternacionalização, tendo criado também 

uma delegação em Luanda, capital de An-

gola, bem como «criámos parcerias para 

também estarmos representados e com 

uma posição nas cidades de Madrid e de 

Paris, pois cada vez mais existem cidadãos 

e empresários desses países que preten-

dem se relacionar economicamente com 

países como Angola e Moçambique, e será 

mais fácil trabalharem com a Vistos Lobo 

para obterem vistos para viajarem para 

estes países de língua portuguesa», expli-

ca Ricardo Lobo.

Mas, como foi referido, a abertura de uma 

delegação em Luanda constituiu um pas-

so considerado da maior importância na 

consolidação e crescimento da actividade 

da Vistos Lobo. 

«Como é reconhecido, nesta última dé-

cada as relações económicas e empresa-

riais entre Portugal e Angola registaram 

um crescimento muito forte, não sendo 

por acaso que no presente estão pratica-

mente 200 mil portugueses naquele país 

africano, além de que mais de nove mil 

empresas portuguesas exportam para 

Angola, e muitas pessoas ligadas a essas 

empresas têm de se deslocar ao país para 

concretizar esses negócios. Então, devido 

ao forte crescimento anual do relaciona-

mento bilateral, a decisão da abertura de 

uma delegação em Luanda constituiu um 

passo normal e racional para podermos 

estar mais próximos dos nossos clientes 

angolanos e portugueses, e assim poder-

mos prestar-lhes um melhor e mais eficaz 

serviço», acentuou Ricardo Lobo.

Apesar das recentes dificuldades financei-

ras existentes em Angola, fruto da baixa 

do preço do petróleo, Ricardo Lobo conti-

nua optimista não apenas quanto ao rela-

cionamento entre os dois países, como ao 

próprio desenvolvimento interno da eco-

nomia e da sociedade angolana. Salienta 

que a empresa tem trabalhado muito com 

clientes angolanos e portugueses, mas nos 

últimos anos também tem sido procurada 

pela comunidade chinesa em Angola, pois 

a presença de empresas e trabalhadores 

chineses em Angola é bastante forte, e 

«como o nosso know how é conhecido e 

reconhecido, fomos procurados por em-

presas chinesas para prestarmos serviços 

a elas próprias e aos seus trabalhadores. 

Pretendemos naturalmente reforçar os 

serviços prestados em Angola à comuni-

dade chinesa que ali trabalha, o que per-

mitirá à Vistos Lobo atingir também uma 

posição de forte liderança no nosso sector 

em Angola», refere Ricardo Lobo.

Chegar mais rápido aos clientes
Mas, obter um visto é muitas vezes muito 

mais de um simples trabalho burocráti-

co. A vida moderna decorre a um ritmo 

muito elevado, e muitas vezes as pessoas 

e as próprias empresas precisam de obter 

um visto de forma muito rápida. Por isso 

o Grupo RLobo criou a LoboExpress, que 

entrega o visto a quem dele precisa de 

forma célere em qualquer lugar da região 

da Grande Lisboa, «um serviço que tem 

sido muito importante e útil em diversas 

ocasiões para muitos dos nossos clientes. 

Estamos preparados para corresponder a 

qualquer solicitação nesta região, de modo 

a que qualquer pessoa que requisite um 

visto por intermédio da Vistos Lobo pos-

sa ter esse documento entregue de forma 

urgente e possa em consequência obter 

o documento para poder seguir viagem 

para o seu destino», adiante Ricardo Lobo.

De forma a complementar os serviços 

prestados a quem necessita de obter um 

visto para viajar, o Grupo RLobo criou 

também a Seguros Lobo, onde através de 

uma parceria firmada com a conhecida 

corretora PAS, o grupo assegura por essa 

via um serviço qualificado na mediação 

de todo o tipo de seguros, assegurando as 

melhores soluções e em condições econó-

micas vantajosas 

que permita a 

quem viaja que o 

faça com a maior 

tranquilidade e 

segurança possí-

veis.

A par do apro-

fundamento do 

processo de in-

ternacionalização 

que deverá acon-

tecer até ao final 

do corrente ano, 

nomeadamente 

em Espanha, França, Moçambique e São 

Tomé e Príncipe, o Grupo RLobo também 

vai apostar brevemente num novo leque 

de serviços aos clientes, sobretudo na re-

solução de situações do dia-a-dia, «como 

seja, por exemplo, e até está neste momen-

to muito em voga, de que muitas pessoas 

precisam de mudar de operador fornece-

dor de electricidade e de gás, ou, a outro 

nível, pessoas que precisam de requisitar 

serviços de limpeza, de notariado ou de 

qualquer outro tipo de serviços, que mui-

tas vezes obrigam a quem deles precisa a 

perder horas, ou mesmo dias, da sua ac-

tividade profissional ou empresarial, para 

resolvê-los, e que a partir de agora pode-

rão obtê-los com todo o rigor e profissio-

nalismo por parte do Grupo RLobo, e de 

forma muito qualificada e competitiva», 

finaliza Ricardo Lobo. ‹


